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Na reunião de qu¡nta-feira

Leis Gonstitucionais da Guiné
e CaboUerde aprcciadas pelo GEL

Uma delegação do Conselho Superior da
Luta do PAIGC seguiu para Moscovo na sexta-
-feira passada. Durante a sua estadia na URSS
a nossa delegação, que viajou a convite do Pan
tido Comunista da União Soviética, terá con.
versaçöes com os dirigentes do PCUS.

A visita enquadra-se no âmbito das rela.
çöes de solidariedade e amizade entre 6s dois
partidos. A delegação do PAIGC é chefiada pelo
camarada Corsino Tolentino, do CSL do Partido
e responsável político da ilha de S. Vicente, e
integra o camarada Mateus Correia, do CNG
do Partido e segundo comandante da Marinha
de Guerra Nacional.

PAIGC NO XII CONGRESSO DO PARTIDO
COMUNISTA ROMENO

Uma delegação do PAIGC chefiada pelo
camarada António da Silva (Chico Bá), membro
do CEL do Partido e director.geral da Central

(Øttnu n tgln Q

Delegação do CSt
visita Moscovo

a conv¡te do PCUS

Amendoim da Guioé-Bi¡¡au
para Angola

Protocolo sobre pesca¡

O Comité Executivo da Luta do PAIGC na reunião ordinária que começa na quinta-feira próxima, dia22,
na Praia, vai aprecia'r a elaboração da pri,neira Constituição da República irmã de Cabo Verde e arevisão

""""['3:l:l',ä"1J'äîBc',ìi,iå'r,...u roi eraborada no período da ruta armada de ribertação ,,ac¡onar e roi
ligeramente revista numa das sessöes da primeira Legislatura da Assembleia Nacional Popular. Todavia,
ela carece ainda de uma melhor adaptação à actual fase da luta pela Reconstrução Nacional. A República de
Cabo Verde' desde a sua independência emrJulho de 1975, ainda não possuì uma Constituição. O país
irmão é dirigid6 por u,ra Lei de Estado.

Prevêr;e ainda que na reunião do CEL sejam to¡nadas importantes decisões no gue se refere a propostas
a submeter à próxima reunião do Conselho Superior da Luta de Partido e que respeita també.n ao cdmple-
tamento das estruturas, regulamentaçãe dos Estatutos e elaboração do programa de actividades partidárias
para o ano de 1980.

Por outro lado. o CEL deverá fixar a data de uma reunião extraordinária do CEL, para discutir os pro-
blemas económicos e outros, relacionades co:rl a vida dos dois Estados.

Figura ainda na agenda de trabalhos do CEL a apreciac,ãe das actividades do PAIGC desde a primeira
reunião ordinária do CSL realizada em S. Vicente, no último mêe de Março, e o debate dos relatóiios clos
Conselhos Nacionais, das actividades supra-nacionais e das diferentes Comissões do CSL.

C Presidente

Exportações
aumGntaram
no pl ime¡fo
ssmestre

no Pótrio
As exPortaçöes guirrc'

enses aume¡¡taram nO

pnmtelro semeslfe deste
arro e ern re¡Açao a lgual

Periodo do ano Passaoo
de 1ö3 mll Para 230 mil
contos PílnclPal.nel¡te
cievtdo à Produçao agri-
cola e às Pescas que cgtl-
trrbuiram para esse nl(,lL
tante de exportações com
156 e 58 mil contos, res-
pect¡vamente.

Mas co,no as imPot'
taçöes também subtra¡u

suþstancialrnente nos seis
primeiros meses do anc¡,

diremos mesrno, quase
duplicaram -' 

697.500
contos de Janeiro a Ju'
nho de 1978 e 1.15O mil
contos no mesmo períod.r
de 79 

- a taxa de ct¡-
bertura que o ano passa.
do fqra de 26,2 baixou
agora para 20 por cento.

Este acrésci.no de im-
portações explica-se peía
necessidade de abastec,r
mento al¡mentar e a fjo'n-
pra ds combustíveis, ca-
da vez mais caros, má-

(Contlnua na pág. Bl

de Dimitrov

As .relações comsrcials entrs a Guin6-Bissau e An-
gola tem vindo a processar-se, nos últimos t€mpos,
num rítmo mu¡to aprec¡ávsl.

O nosso pafs exportou ainda rec,sntemente para a
RPA, duas mil toneladas de amendoim e 6 exactaments
com objectivo do encontrar soluções para aumentar
esta exportação e traçar linhas para as próximas, com
a IMPORTAG (Central Angolana de lmportação), que
partiu na passado sábado para aquele r-:!þ ¡rmão, o ca-
marada Adelino da Silva Moreira, Direcror-Geral adjun-
to dos Armazéns do Povo.

Adelino Moreira, discut¡rá também com o Banco
de Angola a facilidade de acelerar o processo de pa-
gamênto do referido produto.Proiecto d

Genltfl de

o CESAS oté oo ono 20C0'

srúüG putr 5000 huhitunles
negoc¡ado GOm CEEA construção de cen-

tros de saúde nâs ZorìâS
rurais e residências do
pessoal faz parte de u.n
ambicioso projecto do
Comissariado de EstaCo
da Saúde e Assuntos So-
ciais que visa elevar 6 n.'
vel de saúde das nossas
populações em geral e
que prevê para o ano
2000, existência de um
centro de saúde para cer-
ca de cinco mil habitan-
tes.

Este project6 foi finan-
ciado pelo Governo ho
landês e os técni6os já

se encontrem no país.
Ainda este mês der¡el¡
iniciar-se a construção do
centro de saúde de To,n.
bali, poste¡iormente o
de Buba e, mais tarde, o
de Cacheu. Esta infor¡n¿..
çã6 foi concedida pelo
camarada Manuel Eioari,
secretário-geral do C.E.
S.A.S., ao usar da palavra

na inauguração dos Ser
vrços de tVlanutençãg îec-
nrca clo Cesâs, realizada
recentemente no Hospital
Srmão Mendes.

Falando da ajuda da
Holanda edos'Países
Baixos nes projectos ii-
gedos nomeadamente ao
da Saúde e Assuntos Sg'
ciais disse que eles estão
a parti6ipar ne projecto
de reabilitaçã6 de ¡rutila-

ì
Contìnua na Págìna I

O camarada Joseph Turpin, do CSL do Partido e
Secretário de Estado das Pescas encontra-se desde
hoje em. Bruxelas, para discutir com as autor¡dades
da Comunidade Económica Europeia (CEE), a ',lossi-
bilidade da assinatura de um protocolo de pescas.

As bases deste acordo foram anteríormente ne-
gociadas pelo camarada Vasco Cabral, do CEL do Par-
tido e Comissário de Estado da Coordenação Econó-
mica e Plano, terdo ficado assente, que o documen-
to ser¡a assinado no passade mês de Setembro, para
o que o nosso pafs já t¡nha elaborado e projecto do
protocolo.

Um dos objectivos deste protocolo 6 delender as
nossas riquezas marftimas, através da regularização
da actividade dos barcos dos pafses da Comunidade.
Com ele, os aDezl vão lnvestir €m estruturaS
de terra, nomeadamerte, redes de frio e em barcos.
Pretende-se, por outro lado, examlnàr a questão de
os barcos de pssca da CEE, enquanto operarem nas

lContlnua na pfglna 8l
(po -e)a zambobwé ' discussõo sobre o cessor -fogo



O pais

As Forças Armadas Revolucionárias d9 Povo
comemorâram, como (Nô Pintcha> noticiou no seu
número anter¡Or, o seu 15.s aniversário. Por ocastao
desta i,nportante data o Comissário de Estado das
l-o'rças Arrnaoas, camarada Umarú D¡aló endereçr-tu
a seturnle merrsagenl as t-. A. H. P.;

ilensagem*de Umarú,,Itialó
às Forços Armadas

Cewejr mantem o preçr

JUnriirncrl(e collt os
Uouluatelrrcs uii L¡¡fêfc¡it-
(le ua rdrila e cle Ioo{J o

TTOSSO IJovO llerorCO, CO'

tfìemora,nos hoJe O dl3
qas l-orças Hrrnaqas He-
'voruclonarlas do Povo.

Ha quinze auos. a 'l ci

de Novernþro de 1964'
em cumprimento de u,na
directiva do Congresso de
Cassacá, no sentido de
se criarem as Forças Ar-
madas Revolucionárias
do Povo, as primeiras
unidades formadas Íize-
ram o juramento solelìe
de, sob a direcção do
PnICC' lutar com honra e
abnegação até à. liberta-
çãs total da nossa terra
e do nosso Povo na Guirlé
e Cabo Verde' da domi-
nação e exPloração do
colonial fascismo Portth
guês.

Presidiu essa cerimó'
nia do lançamento dos
alicerces das nossas For-

çirs ArnìAOaS, O IìoSltO

rluuf (a¡ lroer. {Jii,l-lþl ü'Jd
Al'nllc¿lf La0fal, IläO StJ

corno prlmelro olilgente
oo u()sso Partldo, ma.s

tambem co,no estrat¿ga
tn¡lrtar de visäo Profunda
das rormas, metodos e

estruturas que melhor
conv¡nham às realrdades
da nossa luta em cada
uma das suas etapas.

lnspirando-se nas faça-
nhas quase lendárias Cos
prime¡ros destacamentos
guerrilheiros - 

como a

defesa lreróica da llha de
Como e da base central
de Morés' as nossas For-
ças Armadas, desde a sua
criação, souberam honrar
aquelas pri'meiras . tradi-
çöes combativas dos nos'
sos combatentes' inscre-
vendo nos anais da h¡stó-
ria da luta de resistência
do nosso povo, exemPlos
vivos de çqmpleta dedica-
ção à causa sagrada da

lU!d, Ue frefcl¡Si¡rC| ê äO¡¡ê-
gdgdo lro culuPírifru(rru
sqrrrr eXrto Ui:s taferas oa-
uas.

/Ê\cumurando Vltof las
que para se[rpre r¡carao
gravaoas na nlstorla, oíl
rrossa herotca luta, corl'¡o
a guerra de Éalar¡a, a l't
þertaçao do Boé, a tolna-
da de Gu¡lege, os atagues
a Btssau''Bolama g ljala-
tá, e, consentindo :iacrl-
iic¡os sem tim' çujos st,it-
[¡olos maiores são hoje
nossos heróis naciona¡s'
foi possível conquistar-
mos Tinalmente a nossa
total liberdade e indepen-
dência.

Desta forma, os com-
batentes das nossas gicl-
riosad Forças Ar¡nadas,
conquistaram o resPeito e
a admiração de todo o
nosso povo' que vlu ne-
les o seu libertador e que
vê neles, hoje, a garantia
¡¡ais segu'ra da 'defesa

das conquiptas da nossa
luta.

Como um só homem
estamos prontos a cum-
prir as ordens do nosso
Partido e Governo na de-
fesa intransigente das

nossas fronteiras e inteF
gridade territorial dos
nossos países; estarnos
prontos a responder mi-
litantemente, os apelos
de solidariedade e ajuda
para com os combatentes
da liberdade dos Po/os
irmãos em luta.

Ca,naradas soldados'
chefes de secção e ofi-
ciais;

Saúdoefelicitoato-
dos vocês Por motivc
desta data nacional -- o

clia das Forças Armadas.

Desejo-vos novos éxi-
tos na Preparação conì-

bativa e Política, no dor

¡¡ínio da técnica bélica e
do armamento, nO fortA-

lecimento da disciotina
militar e no reforço da

disposição combativa.

Viva as nossas glorio-
sas FARP

Viva o PAIGC, força
luz e guia do nosso
povo na Guiné e

Cabo Verde.

sãs três contra as duas
dos anos anteriores --. o
curso complementar do
liceu sofrerá uma peque-

na modificação: a disci-
plina de Filosofia que vi-
gorou no ano passado, se-
rá substituída pela discr-
plina de Psicologia, no
primeiro ano do curs()
co,nplementar.

Corria boato. com
alguma insistência,
em Bissau, que o preço
da cerveja, na venda ao
consumidor, iria subir. O
boato apanhou muita gen.
te desprevenida, o i¡ue
facilitou o aparecimento
de comentáiios, natural-
mente péssimistas, em
redor dessa hipótese (que
nem hipótese era, afi.
nal... ).

Em contacto com urn
älto respon,sável da Cl-
CER, que nos acolheu
com a maior abertura
possível (uma atitude que
a ser seguida noutros sec.
tores muito facilitaria a
missão dos jornalistas),
soubemos que, de con-
creto não acontece nada
com o preço da cerveja,
e muito menos unìâ êvêrì-
tual subida do mesmo.
<Não nos passa tal coisa

pela cabeça, nem sequer
pelo espírito>, disse-nos
aquele responsável, para
logo esclarecer que, na
CICER, a taxa de renta.
bilidade é já satisfatória,
pelo que de modo ner
nhum se justificaria o aur
mento do preço, até por-
que se trata, sal¡entou o
nosso informador, de um
prod,uto vincadamente de
consumo (e não quere!
mos ser nós a contribuir
para que a inflação rer
crudesça no nosso País>.

Fica, assim, firmemen-
te desfeita uma simples
atoarda. Simples, é certo,
mas não muito agradá-
vel, por dizer respeito a
uma situação redonda-
mente falsa. Situação fal-
sa e portanto não gera.
dora de boatos de espé-
cie alguma. : (ANG)

Pale¡tra ¡ebro
ûl¡clplin¡ o Drodr0Ío

As aulas do ano lec-
tivo de 1979/1980 do
Liceu Nacional Kwame
N'Krumah iniciara'm-se na

quinta-feira PaSsada Para

o curso diurno, Para alu-
nos dos cursos geral e

complementar, tendo cor

meçads só ontem a fun-

eionar em condições nor-
mais. Era o único estabe'

lecimento de ensinq no

oaís que não entrara em
iuncionamento dentro do
prazo estabelecido (15 de

Outubro último) devido à
chegada tardia dos Pro-
fessores cooperantes Poi-
tugueses.

O óurso diurno será

leccionado por 70 Proies-
sores que já se ençont'arn

no país, e, funcionará em
três frequôncias distintas.
Entretanto, o funciona'
mento do curso nocturnc
está previsto para fins de
Novembro ou princípios
ds Dezeìnbro, assim que
chegarem os restantes
professores contratados.

Além da diferenciação
na frequênci¿ gsts ¿^o

Realizou-ss no fim da
tarde do dia 13 do cotr
,i'ente nos Armazéns do
Povo, uma pa,lestra subor-
dinada ao tema <a Disci-
plina çomo Base da Pro-
dução>. Esta iniciativa, en-
quadra-se n9 âmbito de
ciclo de palestras que o
departamento de organi-
zação de Trabalho e Sa-
lário da União Nacional
dos Trabalhadores da Gui-
né 

- UNTG, tem le'vacjo

a cabo.

.t
A palestra foi proferida

pelo acessor técnico
aduaneire da Direcçáo-

-Geral das Alfândegas,
Luís Filipe Monteiro. Du-
rante as intervenções, os
camaradas falaram do
conceito da disc.iplina in-
dividual e colectiva na
produção e ainda do con-

ceito da produção, da cir-
culação e distribuição de
be,ns, .da troca directa. e
indirecta ê da origem dos
Armazéns do Povo e a sua
contribuição nas Finanças
Públicas.

EXPOSTçÃO

DE ARTES PLÁSTICAS

Em saudação ao pri-
meiro Co4gresso da União
Nacional dos Trabalhaclo-
res da Guiné-Bissau, o
Departamento da Educa-

ção, Capacitação e Cul-
tura da UNTG rea,lizará no
próximo mês de Dezern-
bro, uma exposição de
(Artes Plásticas e Artesa-
nato). Ela será intitulada
<Expesição do Primeiro
Congresso>. Oportuna-
mente será apre,sentado o
reg,ulamentg do concursc.

0 liceu ebriu as aulas
apenas no Gurso diurn0

R espo nde o povo

0 quc roht üa SemaDoscs ?
A pesca é, actualmente, um dos sectores a que

o nosso estado dá atenção especial. Por esse motivo
têm sido criadas estruturas que garantam um verda-
deiro desenvolvimento do sector, a última das quats a
Semapesca é rrm importante comPlexo fabril construir
do de cooperação com a França.

Sobre este importante complexo pesqueiro o

repórter do <responde o povo) colheu a opinião de

alguns cidadãos.

N'Djipolô Gií, 24 anos
de idade - 

esfudante.:.(Em pr¡nc¡p¡o, estou a
gostar muito do trabalho
da Semapesca. Foi para
nós de uma imPortância
salutar, a criação desta

nova. Empresa mista de
pesca visto que, a Estrela
do Mar, não chega Para
responder. cabalmente às
responsabilidades neste
sector. Não sabetnos
porquê, mas a verdade é

essa, tem faltado peixe

ds boa qualidade no melr
cado, ta[vez devido à fal-
ta de organização, Por ou-
tro lado, a Se¡napesca,
com apenâs alguns me-
ses de trabalho' já mos'
trou grandes þerspectivas
tanto para o consumo in-
terno como para o exter-
no).

(Portanto' devido c es-
ta realídade que a Sema'
pesca põe à luz de todos
nós, posso dizer novas
perspectivas se abrem Para

9 desenvolvime,nto eco-
nómico do nosso país'
dentro daquela base de
cooperacão que existe en-
trea GuinérBissau ea
França>.

Ernesto Armando Ucha,
23 anos de idade-estu-
dante.

O.uanto a isso não
posso dizer muito, visto
me encontrar ausente do
país há 'muito temp6.

De qualquer maneirs'
como já tive ooasião de
visitar essa empresa,

acho que pelo menos, até
à data, tudo corre bem.

Algo que eu pelo mer
sos superf icialmente notei
é que, sendo empresas do
mesmo domínio com â
<Estrela do Mar>; a Se-
mapesca. tem trabalhado
de maneira apreciável.

Se não mudar, Penso
quecomotempoeoes-
forço de todos, é algo que
se desenvolverá séria'
inente>.

Néné Baldé, funcioná-

ria pública. Posso dîzer
'muita coisa.

<Nunca comi peixe da

Semapesç¿.

Ne jornal, li u'ma. série
de nomes de peixes que

faziam parte do camÞo
da Semapesca.

Acontece que' seguudo
ouvi dizer, esses peixes
se encontram à venda nos
supermercados, e infeliz.
mente,. como nunca. tive
oportunidade ds lá entrar
não posso dizer nadal.

Ì

Pádn¡ I ¡IlO PINTCHAT Terç¡:Ps¡¡", 2O de Novembro de 1979



Cabo Verde

Gon¡elho üe ütni¡tro¡ toma moülda¡ sobro
tr¡tamonto do lunclonárlo¡ n0 oxtorior

Na sua reunião ordinária, o Conselho de Minis-
tros anal¡sou profundamente a qqestão do envio de
funcioná'rios e dos seus familiarês doe¡1ss para trâ'

tamento no exter¡or. Tendo constatado que a.lgunras
pessoas têm aproveitado de uma forma desonesta
esta facilidade que o Estado de Cabo Verde criou logo
após a sua independência, co;n manifesto prejuízo

para o País, o Conselho de Ministros decidiu que
a partir desta, data, só em casos muito excepcionais
e mediante o parecer êxpresSg da Junta de Saúde,
os funcionários doentes e os seus familiares poderãs
ser êvaouados para tratamento no exterior.
ruf ol"¡r¡u tdqu, ¡ruou

t ùl€r¡JCr\iù¡UU qUC U È5(or
uu ue ua(,() vct clc 5\,,

ÞupUftafd A Setlqa Uc Uv'
s¡¡¡su päf¡t os parses com
us qudts puù.ul auorrJos
IrO OOmlnlO Oa. SaUOe. lStO

c, para roflugal e Are¡Ïìa-
Iind UemOCra(rCA. AS Oes'
pesas que o ooente vellíla
a Ìazer lra aqulslçAC de

Inateflals tais como. ocur
ros, próteses dentarlas,
etc,, serao da, sua respon-
saÞlllclade.

lgualmente, foi estipur
lado u,n subsidio e un¡
prazo máxtmo de seis
meses para o tratamenio
de tunclonárlos no exte'
rior. Findo esse prazo, se

o doente não regressar
ao país, ele será colocaclo
na situação ds inactivtda-
de, pura e simPlesmente'
ou de aposentação se

assimorequerereaela
tiver d¡re¡to. No entanto'
essa ,medida, apenas
abran$e os casos normais
de doença tendo em con¡
sideração que há casos

excepciona¡s, que vem
expressamente descr¡mi'
nados na lei, e Para os
quais são necessários
r"rlais do que seis meses
para tratamento. Simples-
mente' logo que se con-

ff

que está lá o <<iranr.
Mas hoje, graÇas aos
muitos irans da nossa

È¡u,i¡ e que o 'ouenlg Ja
ÞsrcJë. e.il cuuutgrJt's uc
regrcss¿rr au pdts, ere Qe-

Vtrt¡1 lit¿g-to ftO prlIrg¡Iu
rt or rspQftê.

urr ¿luuruo COrtì ¿ls ùr,¡
crar¿rçoes presliloërs aor
or8¿ios oê lnformaçao Pe-
lo rvrrlìlslro oa Jusl¡ça, ca'
maraoa Davro llopr¡cr
A¡,ïìada, porcir-'loz clc
Conse¡ho de lvl¡rì¡stros'
essas medidas ora torna-
das peto Governo vêm Pôr
coÞro a certos aþusos por
parte dos funcionár¡os
Qus Se deslocam sm tra-
tamento no exterior' pas'
sa.m lá,,neses, quando rìáo
demoram anos, deslocanl-
se para outros países e

enquanto estãO ern tratar
mento exigem os 'inelho-
res hotéis e regressam
quando bem entenderein.
Tudo isso à custa, do nos-
so pobre país e daqueies
a quem e Estado não Po'
de garantir o míni'mo de
subsistência.
CONSELHO DE MINIS-
TROS ANALISA OS RE.
SULTADOS DO ANO
AGRfCOLA

. Um serviço de bibliotecas
¡t¡nerantes, montadas em car-
rinhas que passam de tantos
em tantos dias na mesma ai-
deia e das bibliotecas fixas da

Fundação Calouste Gutben-
kian estend€r se-á a Cabo
Verde, onde deverão vir a

desempenhar um PaPel funda-
mental na divulgação da cul
tura e na continuidade da

educação Pós-escolar - 
sou-

be rYOZ Dl FOVOr ¡unto
do Dr. Azeredo Perdigão, Pre
s¡dente do Conselho de Ad-
ministração da Fundação Ca -

louste Gulbenkian' que na-
quele Pafs s€ manteve em vi -

sita de amizade dø 24 a 27
do passado mês de Outubro'

Azeredo Perdigão falou à

partida, do Prazer que leve
em 14 anos depois de af se

ter deslocado, revisitar Cabo

Verde disse que, aNão foi com

surpresa que aqui deparei com
o grande desenvolvimento e o
manifesto progresso econó-
mico de Cabo Verde, pals do-
tado de grandes beiezas na-
turais, mas que enfrenta Bnor-
mes problemas na agriculturaD.

Das conversações mantidas
na capital com o ministro da
Educação e Cultura, com o

secretário geral do Min¡stério
da Saride € Assuntos Sociais,
com o presidente do lnstittjto
Cabo-verdiano de Solidarie-
dade e com.o director-geral
dos Recursos Naturais. do

MDR, resultados palpáveis fo-
ram obtidos. Projectos r,1ais

vultuosos de auxflio da Gul-

benkian a Cabo Verde, deve-

rão ser objecto de análise e
decisão do Conselho de Ad-
minigtração em Lisboa.

No âmbito da coopera-

ção entre a UNESCO e a

República de Cabo Verde,

na qual se insere um pia-

no da Rádis Educativa

Rural, foi entregue à Emis"

sora Of¡cial. dois e,ntsso-

res de irequência mode-

lada de lOOw cada, que

estão à exPeriência.

O plano comPreende,

na sua primeira, fase. a

instalaçãq dos dois refe-

ridos emissores na ilha

de Santiago, em estúdios

da Emissora Oficial subs-

tituindo o velho engenno

que se encontra em fun-

cionamento praticamente

incapaz, dado a sua fraca

potência de 10w e à $ua

antiguidade

O segundo foi insta-

lado provisoriamente em

Monte Tchota há já uma

semana. Segundo fomos

informados os resultados
já se sentem.

A Emisso,ra O{icial tem

sido ouvida ,na ma¡or Par-

te da ilha de Santiago

compreendendo' os secto-

res de Santa Catarina,

Cidade Velha, Pedra E

dejo e zonas circunde

tes de Monte Tchc

num raio de 32 km, o q

não vinha acontecenl

há muito.

A emissora of icial

agora ouvida na ilha 
'

Fogo, nos Mosteiros

Cova Figueira, no Ma

e Boa Vista sendo no e

tanto nesta última ilþa

sua audição bastar

fraca

Uma missão da ON

ligada ao domínio, aP

ter efectuado os trabalh

na Praia, deslocou-se

S. Vicente a fim de se i

teirar dos problemas

radiodifusão daquela il

e programar o plano

assistência à zona

Barlavento.

A missão técnica (

veiá voltar a Cabo Ver

em Fevereiro de 1980

fim de fazer a instalaç

def initiva das referic

emissoras e de' algt

equipamentos de es

dios, conforme o pro€

ma de acção definl

com a UNESCO.

Cooperoçõo com UNESCO

ßádlo eüucatiYa
tornada possÍsolue ouvlr utna loi.tga ex-

pOS¡ç¿rO, SODre O asSUllr'er,

ierra pelo camarada lvll-
n¡srro oo uesenvolvi-
mento Rura,l.

Como é do conhec¡'
mento geral, há poucos
dtas, carram a.bundalt-ies
chuvas e,n todo o ter¡'ltor
ilo nac¡onal o que veio
aumentar a confiança, da

População numa Pos-
sível melhoria dos resul-
tados da campanha agri-
cola. No entanto, dePots
das informaçöes, eus se
basearam em dados obr
jectivos e científ icos, che-
gou-se à conc,lusão que,

embora essas chuvâ5 te-
nham melhorado substan-
cialmente a situação em
Cabo Verde, elas nãp
vieram, de mod6 algum)
resolver o proble,ma do

auo agriçora QU€, êur pr,,''
Clpto, e lÎâtl. ¡-Otu'uro-
IuuO O lTìlllìO qUe Jil €srdvil
crescldo mas quc, a ¡r¡ter-
ruPçao loug,a qa cnu\a'
vero a prejuolcar.

(luanlo aos ter¡óes, r.¡ue

sorreram tamoé,n com a
seca, nao há arnda garan-
tlas cie que a sua colnelta
venha a ser a ideai. O
mesmo se pode dizer em
reiaçäo ao pasto, embora

as últi,nas chuvas tenha,m
melhorado substancial-
mente a situação neste
domínio.

Na linha 6¡r".1¿ Jessa
reunião, o Primeiro Minis-
tro, comandante Pedro P,'
res, decidiu faze'r uma vi.
sita ainda esta semalta
ao interior de Santiago'
para ter uma ideia directa
e pessoal da situação.

Blblloteers ltlnerantos

No decorrer dsss¿ ses.

são, o Conselho de Minls-
tros analisou a situação
agrícola no País' depois

0 mato 6 do homem não 6 do lran
As nossas fraquezas perante a natureza - 

a

cheia dos rlos, o retâmPago das trovoadas' o
mistério da floresta - 

fs¡¿lrl expressamênte
explicadas pelo camarada Amilcar Cabral' para

ag tentarmòs superar e ultrapassajr' nurn texto
já- publicado no'<Nô Pintchal. Hoje reproduzt-
¡¡o. aquela parte do Seminário de Ouadros e'n
que o camarada Fundador da Nacionalidade ex'
plica. com a sua linguagem cheia de simplicida'
de, porque razão não há que recear o iran, uma

vez que fo,nos capazes de entrar nos matos'
até os ¡¡¿is proibidos, para combater dalí os
colonialistas.

<Muitos de nós
acreditaram que não

lnos devíamos instalar
Fem certo" matos por-

tugas têm de se ir ern'
bora, que não têm na-
da que Íazer na nossa
terra ).

<<Muitos camaradas
¡¡gus eu€ eu estimo
muito e que passaratn
muito tempo co;irigo,
se naquela altura, eu
lhes dissesse: <Vai ao
interior, dentro, pege
teso no trabalho de
mobilização do po-
vo)eseoSecune
Ba.ig ou qualquer ou-
tro mouro lhes disses-
se: <<Não vás, deiteí
sortes e vi muitas coi¡

sas más para ti' se vai

ao interior do País>.

talvez eles se matas-

se,Tì. com vergonþa cle

Cabral, mas, não iri'
am. Houve camaradas
que nã6 fizeram em-
boscádas porque um
mouro lhes contou que

não fizessem e;¡bos-
cadas porQue algutn
havia de morrerD.

<E os camaradas
habituaran,'sè tanto a
que os ho;irens gran'
des mandassem neles,

decidissem por eles.

sobre a guerra, qLIe

depois são os homens
grandes que vêm que''
xar-se: Cabral, o que

é que se passa

que os rapazes ago'
ra não nos obede-
cem nada, vão,ata-
Caf Sem nOS COnr

sultar>.? fu ¡ssp6ndi-

'ìhes: <Homem grancie

olha, se alguma vez
os rapazes não ataca-
ram sem te consuitar,
eu nunca lhes-disse
nada s hoje também

não lhes digo nada.
Mas eu nunca te to-
mei como comandanr
te, eles é q,ue são os

comandantes. Dantes

eles consultavam-te'
é lá com eles; hoje
eles já não quer€i'n?

lsso não é comiçJo!>

O homem grande fi-
cou um bocado aboF
recido mas c'omo não
é burro, é muito esper-
to, porque ao fiin e ao

cabo esses é qus eram
os intelectuais da nos-

s¿ ssciedade, da nos-
sa sociedade genuina.

verdadeira, mudain
logo um bocadinho e

adapta,-n-se à nova
situação>.

Frterra, a nossa genre
Hentendeu, o :<íran>

F"ntendeu, oue o malo

ffie oo homem, e nin'
Hguém tem mais medo
fldo mato. Até o ¡-nato

fO" CoUi"tra, já lá esti-
l lvemos bem, tanto mais

ftque aquele <iran> é
t-nacionalisl¿, sle (dis-

5.e¡t 
claramente que os
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Cacheu

Pouca¡ rapar¡grs Yão å" e¡col¡
e os rapazes peldem ,c fano no

G uiné-Bissau I Bulgária

aAs nossas relaçöes
com o Partido Comunista
e a República Popular da
Bulgária não säo de hoje

- diria o Presidente Luiz
Cabral no jantar oficial

- 
datam de longos anos,

desde os tempos da nos-
sa gloriosa luta de liber-
tação nacional contra o
colonialismo portu,guês.
O povo, o Partido Comu-
n¡staeoGoverno búlga-
ro, estiveram sempre ao
lado do nosso povo, dan'
do-lhe uma ajuda multi-
forme, desde os meios
materiais para 'o desen-
volvimento da luta, como
também de quadros búl-
garos que estiveram a
trabalhar dos hospitais da
rectaguarda da nossa lu'
taD.

(A RP da Bulgária si-
tue-se entre os primeiros
palses que reconheceram
a República da Gui¡:é-
-Bissau proclamada nas

Agrc,decer q (

e qprofundc

a

A VIS I to(
fan¡do

A Região de Cacheu
loi considerada. Pelo Co-
missariade da Educação
como <região modelo> no
ano lectivo 77 /78 devido
à forma como desenvol'
veu as directrizes do Co-
missariado e esforços dos
agentes e funcionários do
ensins nas condições di-
fíceis de todos conheci-
das.

Nesse ano, a Região ti-
nha a funcionar 127 es'
colas, com 590 professo:
res (31 deles no'segundo
ciclo) e um total de alu-
nos matriculados de
18.669. Chegaram ao fim
17 mil tende sido aprova-
dos 8778 o que dá uma
média de 52 por cente de
aprovações.

Em 1978/79 baixou
sensivêlmente o número
de alunos matriculados,
de mil; também o de pro-
fessores, que andou rra
casa dos 540. Chegaram
ao 1im, nas díve¡'sas es-
colas e graus de ensino,
15.373 alunos dos quais
foram aprovados, pas-
sando para o ano seguin-
te, 7.900. A média de
aprovaçöes situou-se sen-
sivelmente nos 51,5 por
cento.

E quais são os princi-
pais problemas gue se
ofe¡ecem aos responsii-
veis regionais de ensino
e impedem um aproveila-
mento mais seguro dos
recursos SJastos e dos es-
forços humanos ali inves-
tidos?

O camarada ComÎssá-
rio de Estado da Educa-

ção Nacional, Filinto Vaz
Martins, enunciou alguns,
aquando da cerimónia
inaugural do ano lectivo
de 1979/80: s nível ain-
da baixo de muitos Prc'
{essores, o que imP¡i;a
avançar-se Para escolas
de reciclargem (já a fun-
cionarem na Região) e de
formaçã.o, uma das quais,
vai ali ser instalada; o
desnivel estre os alunos

a começar, iá, quando se
matriculam na escola Pri-
mária. Uns sabem falar
português PrinciPal'
mente os dos centros ur'
banos ou os filhos dos
iuncionário outrùs
têm até dificuldade em

expressar-se em crioulo e

outros apenas falam o
dialecto materno, sendo
predominante na regiâo
äu Cacheu o dialecto
manjaco, como é sabido.

Mas há outras razões
específ icas da Região e

que só um longo e Paci-
ente trabalho Político é

susceptível de se ir elimi-
nando, O camarada An-
selmo Djatá, Delegado
Regional da Educação,
insistiu nalguns Pontos
no seu relatório sobre o
trabalho na região e clue

foi ultimamente apresen-
tado à consideração do
Governo.

<touero aproveitar este
momerrto para chamar a
atençäo da popuiaçáo da
regiäo de Cacneu, qrsse

esre camarada, Para a
questão do Íanaoo, em
partrcular no sectgr de
Uaió. Muitas vezes reali-
zam a cerimór¡ia do fana-
do no meig do Perir:cio
esco¡ar, por vezes coi'lì
uns três meses de ausën-
cia da aulas. Esses alu-
nos não têm assim o
aproveitaments que lhes
eia possír4el e aumentatn
o número dos reProva-
dosr.

CONSTRUINDO
ESCOLAS
NO TRABALHO
PRODUTIVO

Outro problema referi:
do pelo camarada Ansel-
ms Djatá é rnais comunl
nas regiões fronteiriças e
na secção de Bassarel.
As mães' garantiu ele,
preferem que as suas 1i-

lhas vão estudar nas es-
colas d9 Senegal, em vez
de frequentarem as esco-
Ias da sua, terra. Ora isto
é muito mau.

A falta de escolas e o
mau estado de conserva-

ção de outras têm sido
combatidas pelo empe-
nhamentg dos professo-
res alunos e pais em
tralialho produtivo. Foi,
assim, possível construir
seis novos edifícios em
adobe no sector lngoré-
-Bigene. Foram também
construídas quatro esco-
las em São Domingos.

Há a salientar um por'
'menor que merece estu-
do aprofundado: elevado
número de alunos que,
matriculando-se no início
do ano escolar- vã9'de-
sistindo depoisl Nas es-
colas primárias e duran-
te o ano passado não
chegar¿m ao fim das au-
las 1.500 alunos, isto é,
quase 10 por cento dos
matriculados.

Outro aspecto que não
pode deixar de ser rgfe-
rido e é um bocado co-
turn ¿ tods o País, a"

desproporção entre estu'
dantes do sexo mesculino
e feminino.

Matricularam-se no 1.g
ciclo de ensino básíco,
em 78/79, 16 mil alunos
dos quais só 4.700 eram
do sexo feminino. É uma

Percentagem de pouco
mais de um quarto do
total quando se sabe que
a população femínina é
mais ou menos idêntica
à masculina senão mes-
mo suPeilor.

Por este apanhado de
números e factos se po-
de ajuizar um pouco me-
lhor da imensidade de
problemas que há a ultra-
passar no domínio da
educação nas tabancas
do interior da nossa ter-
ra. E também se pode
av¿liar o trabalhe políticc
e a persístência que são
necessários se gueremos
tirar a Guiné-Bissau do
estado de subdesenvolvi-
mento cultural em que
nos deixou o colonialis-
mo.

A recente visita do camarada Luiz Cabral à República Popular da Bu
que se prolongou pelos dias 9 a 11 do corrente, teve ¿ marcá'la, especialme
agradecimento do povo da GuinérBissau ao povo e ao Partido Comunista B
pela ajuda multiforme com que nos distinguiram durante a lrrta de libertaç
cional.

Esta intenção foi particularmente vincada nos ericontros entre o Preside
Conselho de Estado da Guiné.Bissau e p Primeirc¡Secretário do PCB e Pres

da Repúblic¿ Popular da Bulgária, Todor Jivkov. Os documentos oficiais d¿

- o comunicado final e os discursos dos dois <leaders) nas cerimónias c

- 
marcam também o desejo de aprofundar a cooperação em bases amplas

das e d'ão nota da identidade de pontos de vista da Guiné-Bissau e da Bulgé
bre as mais candentes questöes da actual idade política internacional.

Tevetambém um particular significado a homenagem prestada pelo car
Secretário-Gera!-Adjunto do PAIGC ao grande teórico, militante e combate
movimento comunista internacional, Jorge Dimitrov, o pai da revolução b
Um dos primeiros actos da visita foi a deposição de uma coroa de flores nr
soléu onde repousam os restos mortais de Dimitrov.

O Ghefo de Estado guineenso recebido no aeropoÉo de Sófia pelo Presidente da Bulgária
as tradicionais honras militares,

matas da nossa terra em
plena luta de libertaçãol.

<<Oueremos igualmente
destacar o importante pa'
pel desempenhado pela
Bulgária na manutenção
da paz na Europa, junta-
me¡':te com a URSS e ou.
tros países socialistasl,
acrescentou Luiz Cabral,
considerando, por outro
lado, esta sua, primeira vi'
sita a Bulgária, como
um encontro de velhos
companheiros da luta glo-
riosa pela dignificação e
a libertação do homem'
rendendo, a par disso'
uma vibrante homena-
gem, em nome dos corr¡
batentes da liberdade da
Pátria da nossa terra, ao
grande revolucionário,
Jorge Dimitrov, herói do
povo irmão búlgaro.

O chefe do Estado da
Bulgária, falando no mes-
mo jantar oficial, d'iria a

dado passo da su¿

venção: tTrocamos
o camarada Luiz
e os camaradas
comitiva, opiniões
um vasto círculo r

blemas internac
Dedicamos uma ê,

especial à situaç
continente africano
minamos as nossa

çöes bilateraisl.

<As nossas co
ções transcorrerarr
atmosfera sincera
maradagem, no (

de completa con
säo mútua. Não po
de outr¡ forma,
nos unem os mesn

iectivos na noss
c:njunta pela cor
ção da Paz e pele

rança mundial, c(

imperialismo, o nj

nialismo, pela elin
dos últimos restos
lonialismo, o racir
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Luiz Cobrol ¿ Pótrio de Jorge Dimitrov

dq dq Bulgórlq à lutq de libertoçõo
q cooperqçõo;'entre os dois pqlses

o apartheid na terra afrí.
cana, pelo , alargamento
d¿ cooPeração de vanta-
gem mútua entre os esta-
dos, pelo progresso sc-
cial dos povos).

Durante a sua estadia -

em Sófia, capital búlgar3'
o Presidente Luiz Cabral
e o Presidente Todor Jiv'
kov assitiram a uma bre'
ve exibição do gruPo tea-
tral guineense, <Esta é a
nossa Pátria amadal e a

apresentação de danças e

cantares tradicionais da

Bulgária. O Chefe de Es-

tado guineense foi sauda-
do pelos nossos estudan'
tes em Bulgária, com
quem teve uma reunião
informal n'o quadro da

SEP.

No comunicado Gon-
junto assinado Pelos dois
ähefes de estado, resul'
tante das conversações
tidas em Sófia entre as

- delegações govêlnâfYì€fl-

" tais d'os dois Países, o ca-
' marada Presidente Luiz
. Cabral relatou os sucesr

sos do Povo da Guir'é-
-Bissau na luta Pelo refor'
ço e ciefesa da indePen-
dènc¡a nacional, e da via
progressista .de desenvol'
vimento socio-económico
do país.

Ace¡rtuou a nossa Polí'
tic¿ no Plano internacic'
nal orientada no sentido
da consolidação das for-
ças do Progresso que
cómbatem pe,a indePen-
dênctaea unidaoedo
contlner.te africano.

O cnele oé tsmdo gui'
neense suÞllnnou, alnda,
a l¡lìporrancla d¿ ajuda
conceorqa pela r(epuot,-
ca Poputar oa Butgarta e
t¡S Outrr.¡S palses Oa CC'
munlr¡aoe soctatista aos
mrvtmentos de llbertação
nacional e aos povos atri'
canos que lutam pela li-
berdade e a tndependêr.-
cra nacronal, e peta elimi-
naçáo oas sequeras re-
trógradas da opressäo co-
lonral. Por outro lado, fez
uma apreclâÇoO ilOS Sü'
cessos alcançados pelo
povo búigaro r.a editica-
ção da sociedade soGtâ-
llsta avançada, da pol.-
tica externa da Bulgária,
da sua contr¡buiçäo em
favor da segurança inter-
nacional, e da criação de
um clima favorável, e da
pclítica de boa vízinhan-
ça nos Balcães.

Por seu turno, o cama-

rada Presidente Todor
Jivkov saudou os esfor-

ços desenvolvidos e os
sucessos aicançado5 pelo
povo da Gulr':g-ólssau na
sua obra de reconstrução
nacronal. Exprimiu a sua

. aprecração postttva da,li-
nna construtlva da pol¡ti-
ca exterha da Gurne-Bls-
sau, asstm corno a sua
solidariedade e o seu
aporo aos povos em .luta
contra o colonlattsrÌto, o
racrsmo e o apartnercl, e
sauoou os esÏorços que
desenvolve corn vlsta ao
reTorço da coesäo, numa
base antl-rmpêirâllstâ, €ti-
tre os estados da Organi-
zaçao oa unroaoe Arfl-
cana e do Movtmento clos
parses náo-alilthados.

Os dois chefes de Es'
tado, Lurz uaoíal e l ooor
JlvKov, rno,rLaram que a
dtstensåo oeve torJrar-se
um processo trreversrvel
nas relaçoes lnÏefnaclL-
nais, e subiinharam a ne-

cessidade de reforçar,

aprofundar s esterìder es-

te processo ¿ todas as
' partes do mundo. Subll-

nharam ainda que a dis-

tensão poiítica deve ser

completada por uma dis-

tensão militar, ao mesmo

tempo que saudaram a'

assinatura do acordo

Salt-2 entre a URSS e os

Estados Unidos, e deseja-

ram a sua próxima ratifi-
cação.

Sublinharam a impor
tânc¡a 

". 
da Acta finai da

Conterênci¿ para a segu-
rarìçaeacooperaçãona
Europa para a consolida-
ção da paz e a necessl-
clade de aplicar nas rela-
çoes entre os estados os
prrnciptos oe Helsrnkra
na sua integridad'e. A es'
te respelto, exprtrntram p
dese¡o de que o encontro
de lvladnd em.19U0 seja
um novo contrtbuto à apti-
caçáo ultenor oa Acta ri-
nal de Helsínkia.

Condenaram severa-
mente as intrigas e a,
agressáo do tm¡.rertaltsmo
em ATnca, e as manobras
teno,enres a eternlzar a
domrnaçáo da mtnoria
þrarìca r¡o ZtmÞabwé, sob
qualquer rorrrra que seja,
eùurìlando que a ún¡ca
soruÇito ¡usta será a t'-
maoa oo Po(]er no /)mÞa'
þwe pera rrer.te ratrró-
tica, U¡¡lco movtfüento fe-
c.rnnectdo Pela (JUA e

pelo Movimento dos não-

--¡linhados.

As duas partes conde-
naram os actos do regime

sul-africano destinados a

manter a ocupaçåo ilegal

da Namíbia, e expriml.

ram o seu apoio à Swapo,

corno único e legítimo re.

presentante do povo da

Namíbia.. Condenaram

por outro lado a política

do apartheid na Africa do

Sul eexprimiramasua
solidariedade com a luta
popular pelos direitos pc-
lít¡cos e sociais para um
desenvolvimento livre e
democrático, ao mesmo
tempo que condenaram
os repetidos actos de
aQressão do regime sul-
-africano contra os esta-
dos da' primeira linha, e
os seus ensaios com ar-
mas nucleares, o que re-
presenta uma grave amea-
ça para a paze a segurar.i
ça internacional. Declara'
ram-se a favor da aplica.
ção das sançöes oqntra
a RSA, em conformidade
com a carta da ONU.

Os dois dirigentes ex-
primiram â suâ proocupa-
ção perante a situação no
Próximo Oriente que se
transf orma num per¡go
para a paz mundial. tJe-
clararam que a soluçäo
política global d,o Èroble-
ma não será encontrada
senão com a retirada de
lsrael de todos os terr¡tó-
rics '- árabes ocupados

desde 1967, a realizaçâc
d,os direitos inalienáveis
do povo árabe d¿ Palesti-

ria, de fundar o seu Esta-

do independente, ea ge-

rantia da independência

de t:dos os estados desta

região.

Os preside¡:tes Luiz

Cabral e Todor Jivkov e;:-

primiran.'se a favor da

prdposta sobre ¿ suprêS-

Alguns estudantos da Guiné-Bissâu na Bulgária reuniram-
Dom o camarada Presidente Luiz Gabral na res¡dência estatal
nBoianan. Na foto de baixo, a ¡uventuds estudant¡l da'capi-
tal rbrllgara despediu-se do Presidente, apôs conclulda a vÍ' sita oficial de dois dias.

,

são das bases militares nas
regiões do Oceano lndico e
a sua transformação em
zona de paz. Exprimiram
o seu apcio à luta dos
povos da América Latina
pela independência polí-
tica e económica, ê sâl,rr
daram a vitória da Frente
Sandinista e do povo da
Nicarágua.

Afirmaram o seu êñga-
jamento nos princípios e
obiectivos da ONU, o de-
sejo de trabalhar para a

aplicação desses piincf-
pios. Realçaram o papel

importa¡te da OUA na

luta contra o imperialis-
mo, o colonialismo, o re,
cismo e o apartheid,
e para o desenvolvi-
mento da cooperação

entre os povos. Sublinl'
ram o imþortante pap

do, Movimento dos nã
'.alinhados em favor I

paz e da distensão intr
nacional, e apreciaram
resultados da Vl Cimei
de Havan¿ que é uma n
va confirmação da orie
tação antr-imperialista r

Movimento.

Eles são pelo estabel
c¡mento de relações ec

nómicas internacion¿
justas, equilibradas e m
tuamente vantajosas, se

orscilmtnaçoes nas tr
cas, e pelo direito inali
nável de todos os esl

dos de d'isporem livr
mente das suas riquez

natura¡s.
O Presidente Luiz Cabral felícitando o seu homólogo brúlgaro, Todor Jivftov, à salda do Instituto
de lnvestigagäo de Solos e Programação de Rendimentos, pelos grandes sucossos atcançados nq

domfnio da agricultura.
?'
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Desporto

Me¡inho não Gomponsr
lParccc que o mesinho não compensâ a falta d¡

-"pernas, ou então o irã anda muito zangado com os seus
mais fiéis devotos. Tornou-se hábito nos nossos cam-
pos, as equipas em vez de entrarem pelas portas que

dão acesso ao terreno de jogo saltarem a vedação'
Aliás, a palhaçaria começa desde a entrada das equi-
pas no Estádio: as que (moramt ao pé, escolhem en-
tradas mais distantes em vez daquelas que ficam mes-
mo à beira do respectivo clube, e as v¡s¡tantes vêm
de carro, mas quando chegam, ao portão principal, des-
cem e aí faz-se a escolha da porta que dá mais sorte.
É por aí que entra a equiPa..

Nesta 5.! jornada, presenciámos dois casos gritantes
na linha daqueles que têm sido veementemente crití-
cados nas nossas colunas e que mereceram a conde-
nação dos delegados à î.: Conferência Nacional do
Desporto e tal como o camarada Amilcar Cabral diz no

texto que hoje publicamos --1 não é o irão que ev¡ta

os combatentes de morrer no combate. 
- 

D¡remos
nós que não é também com mesinhos que se evitam
derrotas no futebol.

Dois casos gritantes dizíamos, primeiro foi o da

UDIB que não quis nada, no sábado à noite. com o

saito à vedação. Arranjou nova ,entrada. pela porta que

dá acesso à lBancada-4, vindo depois a penetrar no

rectångulo pela porta que fica frentê à tribuna de honra'
gesto que foi imitado. pelo seu adversário, o Bula F'

Clube. Em Farim, constou-nos que o cMunicipall e a jan-
gada que faz ligação às duas margens foram regadas
de mesinhos. Pergunta-se: será por estas cer¡mónias que
a UDIB empatou e que o Farim perdeu os dois pontos?

Se nós acreditássemos no irã e mesinhos, diríamos
que estão muito zangados com aqueles que mais os

veneram' Mas como não acreditamos' apenas acrescen-
tamos que é muito bem feita e quê os ¡ogos de futebol
ganham-se com treinos, habilidade. boa afimentação.

UDIB, 1-BULA, I

lgualdade a uma bola-
um jogo rápido, principair
mente na pr¡merra parre,
emoção, dentro e fora do
rectângulo e três cartöes
a,nerelos, foram faclos
que caracterizaram o en-
contro disputado entre a
equ¡pa da UDIB e do Buia
Futebol Clube.

lomAIrOo oomo a¡'rDa

a pr'orundrdâde, as duas
equlpas PrOPorc¡Onarairì
aos espectactores que
acorrerAm na nolte oe sar

Þado ao estádlo Lino
Correia uma boa part¡da
de futebol, fazendo
com que a v¡bração e
aplaus6g frenéticos fos'
sem uma constante entre
os espectadores.

Desde o aPito inicial
até o final da -Primeira
parte as 6lu¿5 equiPas ati-
rara;rl-se deliberadamen'
te ao ataque sem descu-
rar a defensiva. Os udi'
bi'stas aproveitavam as
zonas vazias e em cons-
tante mudança de flancos
tentavam invadi'r o me¡o
terreno de Bula, enquantc
que este lançava a, bola
em directg e e;n Profun-
didade para a sua ofensir
va, possuidora de muita
velocidade. Na frente do
ataque bulista Rui Casi-
miro foi o grande quebra'
-cabeças da defensiva udi-
bista.

Foi dosta maneire que apa-
rec€ram oS restantes golos
semprs com pontapés com-
prídos, apanhando a defen-
siva contrári¿ no meio camPo
adverso. Bubo desempatou no
minuto 55. ldrissa, aos 62,
Tony aos 8O e 88 respecti-
vamente, Adulai, aos 81 mi-
nutos e Mami, aos 91 minu-
tos marcaram os restantes'
Ño entanto, no minuto 87,
Ciro perde o ensejo de mar-

car, na trangformação de

grande Penalldade Por falta
de um defesa sobre €le mes-

.....r1|[}

Nesta toada de ataque
e resposta, as oportunida'
des de marcar foram des-
perdiçadas Por ambos os

l¡luvs. nul uasll¡llro rlullta
clcsctua pelo seu ltalluo L¡l-

(lapassuu gxcelcf ¡terllel¡rc
o oeleSA JUAO Uortllngos
e nd ililr¡a ue cafJecelra ()

Ut'u¿cillltrlI(O IJill!C. IUI
¿,Porcceu ug ful¡lPc¡l"ltc e

lrd f lrafua û€Ì $fârlUÈ petrâ'
r roaoe' serr¡ estorvo, ra-
lfla escandAlOSAmelrte a

inauguraçao o<¡ rirarcador.
A UUIB rlao se Perrurþou
e Tol ao ataque. Nu¡lra, ra-
pioa ¡ogaoa, em trlangu-
laçoes para os espaços
vazros. ocante va¡ à llnha
e ¡á dentro da área at¡ra.
Pier deixa .que a bola es-

capul¡r-se, passands á

trente da ballza sem Que
aparecesse alguém a. dar

o toque de mesiricordia'
Seria Bula a abrir o ac-

tivo. Tói capta a bola no
lado esquerdo do seu ata-
que, entra na área acosr
sado P6r João Gomes'
insiste e vai à linha de
fundo. Ali, o cruzamento
parte forte. Rucas falha a
intercepÇão e Rui Casl¡ni-
ro aparece fulgurante' em
fracção de segundos antes
de João Domingos, mete
o pé à bola e anicha-a
com força nas redes adr
versárias. Era o delirio no
estádio.

Com este golo pensa-
verje que a UDIB ia clatF
dicar, mas tal não aconter

ceu. Atirourse ao ataque
em velocidade. com idêt¡'
trca respos," ¿9 ¿dversá-
rio. Os defesas de ambas
as equipas mostraranrrie
coesas. Só houve duas
falhas: da parte da UDIB.
João Domingos não
barrava o caminho a
Rui Casimiro, obrigando
os centra¡s a, eslofços
descomunais. Da parte do
Bula o guarda-redes mos'
trou-se sem segurança e.
por esse motivo, pôs várir
as vezes a sua baliza em
perigo, com o ritmo impos.
to nesta primeira metade
do desafio fazia crer que
só a preparação física fa-
ria co¡rr que a balanq:a
pendesse de um lado.

Tal aconteceu na se¡
gunda parte, só que a

UDIB tendo o comando
do jogo na mão não im'
primiu aquela velocidade
inicial. lsto é' foram na
(conversa) dos bulisias'
Ainda antes, do termo da
primeira Parte c' treinador
fez sair (e bem) João Do-

mingos entrands Dionr
djon que não deu campo
livre a Rui Casimiro. Com
uma defesa 'mais segura
em tod'os os sectores, a

UDIB dominou o jogo.

Atacou, atacou, mas Sern

velocidade Permitindo
cortes da defesa contrária.
Al¡ás, neste período. os
bulenses remetera'm-se à

defesa. A Pressão foi
constante e Bula sa,ía Pa-

ra uns contra ataques esr

porádicos. Foi nesta toada
que a UDIB ígualou. lam
decorridos 76 minutos.
Franklin no lado direi.
to faz um cruzamento à
entrada da área. Ocante,
após falhanço de um de-
Tesa, igualava, a partida.
resultade com que o Epr.
to do árpttro surpreenaeu
os Jogaoores. hesultado
lusto pels tabor das duas
equtpas. A equipa de ar-
brtragem este,ve bem.
Apresentou cartão vêr¡¡Er
lhe a Tatu e Ocante UDtB)
e a Pedro (Bula).

A equipa de arbitragem

- J. Gomes auxiliacio
por Graciano Ramos e
Nico Carvãlho. UDIB 

-Bracia; João Gomes, Ru-
cas, Furé e Joãe Domlu_
gos (Djondjon); Frankli¡r
Joaqui¡¡ pereira e fatu
Lássana, Honório (lndlai¡
e ocante.

_ Bula 
- 

pier; Cacoco,
Pascoal, Brai,na e Vito¡,i_
no; Home (Zinho), pedro,
e 

- 
Costa; Rui Casimíro.

tó¡ e Apatche (Mudo).

Empate iustifica 0 futebol praticado

lotobola
O concurso n.e 1O do Totobola Nacional rcndcu 96'487,50

PG. Registaram-se 2.981 boletins com 29.449 apostas' Seis

mil e sãtecentos e oitenta e setc pslos destln¡r'm-sc a ajuda
p"r. 

" "on.ttução 
do Estádio Lino Correia, ficando 24'121 ,50

PG para cada Prémio.
Eis a chave:

Sporting-Aiude
UDIB-Bula
Farim-Benlica
Est, Negra-Bolamr
Cantchungo-Bissorl
Gabri-Tónis Clubr

r ilca ro¡ bem montada
r ¡tirada Para o melhor sftio'
O rcsultado disso não foi qm

¡¡rdume de Peixe, mas sim.
¡¡m montão de golos' set€, e

dois preciósos Pontos. Foi

assim que os insulares {Bo-
lama) cafram infantilmente na

aràradilha montada Pelo Es-

trela Negra no jogo disPuta-
do, no domingo à tarde, no

estádio Lino Correia.

um ponto de honra foi tu-
do o que os bolamenses con-
seguiram enquanto não foram
atraidos Pela referida isca'
lsto aconteceu na primeira
parte. Nestes três quartos de

hora. os bolamenses Puseram'em 
sobressalto a muralha de-

fens¡va do Estrela Negra.
Após o golo de Mami a dois
minutos da Partida, Bolama
igualava a Partid¿ no trigési-
mo primeiro minuto. Por in-
tcrmédio de Sanhá' num ma-

gnlfico golpe de cabeça e

após cruzamento, com Peso,
conta e medida. Esse cruza-
mento fo¡ executado Por Ci-

'ro, o melhor homem da equi-
pa lnsular, muito Perigoso na

desmarcação e com bom sen-

tldo Posicional de remate'

Comaigualdade a uma

bola na Prímelra Parte. o sÊs-

trÉila Negral de Bissau viu
que se não mudasse de táctica
a'vltória estaria em causa'
Foi o que aconteceu' No rea-

tamento da Partida. substl-
tulu um defesa Por um mé-
ölo: Eduardo Por Mama Dþ-
quit6 gue foi reforçar o mcío

Lourosa-Salgucíros 1

Amar¡nte-Pcnaflcl 1

Fafe-U. Lamas 1

Chaves-Riopelc 1

Portaleg.-Torriensr 1

Ac. Viseu-Académíco X
U. Tomar-E. Portalegrq 1

campo, passando Adulai a
defcsa, mas ¡ntegrando o ata-
que, de vez €m quando. Nes-
tc pcrfodo, os (6strelas) ret[-
veram a bola e trocavam-na
€ntre eles no aeu m,elo ter-
reno, puxando pelos bolamen-
ses e tornando a sua defen-
siva vulnerável. Esta cafu na
armadilha e foi instalar-se
.no meio campo adversário.
Então, a bola era metida em
profundidade orâ para Tony,
Bubo ou ldrissa, que davam
o pé à defensiva de Bolama,
sem velocidade e muito pa-
rada.

Iosult¡do¡

^Sporting, 2 _ Ajuda
Sport, 2; Tombali, I _ Ba-
tantas, 3; UDIB, 1 _ Bula, 1;Farim, O 

- 
Benfica, 1; Es_trela Negra de Bissau, 7 _

Estrela Negra de Bolama, l;
9alt9h!nso, 3 - Bissorã, 1;Gabú,0-TénisClube, 1eBafatá,2-eufnara,O.

X

X
2

1

1

2

i* __-Estrelo N egro, 7 Bolomo, l

0¡ bol¡mon¡o¡ Gslrlm na armsüllhl...
Sporting, 2 - Aiudo

Erlbição decepcion¡nle da¡

Spo rt, 2

Tabela ola¡sftlcatlva
J V EDGMGSP

CANTCHUNGO...
UDIB .

Estrela Negra ...
Ténis Clube ... ...
Ajuda Sport ... ...
Bula F. C. ... ...
Benfica
Sporting
Bafatá .

Balantãs
Desp. Gabú ... ...
E. Negra de Bolama
Desp. Farim......
F. C. Qufnara ...
F. C. Tombali ...
Atlótico Bissor¡ ...

Certíssima a divigão dos
do¡s pontos, mas incertíssimo
o número de golos (2-21 ob-
t¡dos no confronto entre os
sport¡nguistas e ajudistas, que
inaugurou no sábado à tarde,
no Estádio Lino Correia, a 5.!
jornada do *Nacionall de fu-
tebol.

lSto, porque nenhuma <las
duas equipas justificou os ton-
tos marcados, Estiveram mui-
to longe do seu normal, do
ritmo acelerado com bom to-
que de bola que costumam,
ou que pelo menos, têm sa-
bido empregar nos jogos que
lhes vimos estlr época. tJm
degfecho a zero bolas justifi-
caria melhor o espectáculo
lento, onde faltou tudo (té-
cnica, táctica e imaginação).

Beto Duarte, que com
Beto Pontes têm sabido im-
pulsionar os seus companhei-
ros para a prát¡ca de um fu-
tebol de bom nfvel, com, os
seus excelentes passes, esteve
apagado do primeíro ao úl-
t¡mo minuto, deixando ape-
nas ao seu parceiro .do meío-
-campo o desempenho da fê-
manha responsabilídade, 

-p6r ordem no ateaml. Zé
Herbert a¡nda tentou dar urna
aiudazinha a Beto Pontes, só
que demorava muito a soltar
a bola, o que colocava o ata-
que a viver quase só do tra-

balhinho de Beto Pontes.

O SÞorting neste sector
,nâo esteve assim tão mal co-
mo o seu antagonlsta. Raúl
e Mui desbobinaram atgumas
jogadas de registo, desapro-
ve¡tadas pelos seus compa-
nheiros do ataque, que caiem
facilmente na armadilha de
fora-de-jogo montada pel<ls
defensores ajudistas.

Voltando ao princípio rles-
ta nossa crónica, diremos
que os quatro golos desta
partida só foram possfveis
devido a actuação desastro-
sa do lateral d¡reito dos
<leõesr Tchutchu, cujas falhas
na zona de acção viriam a

ser ressent¡das no minuto 25
pela dupla central, Júnior-
-Pá, altura em que foi obtido
o primeiro golo do Ajuda. Es-
ta ao tentar fazer-lhe a do-
bra, deixou a zona central
desguarnecida, onde surgíu
Beto Pontes a concluir, à
vontade, um passe de Nelson
Herbert, Também, desastrosa
se pode chamar a actuação
do lateral esquerdo do Aiu-
da, Adão, gue desprezando
umã bolå de fácil alfvio, Per-
mitiu ao Sporting ganhar um
pontapé de canto, do qual vî-
ria a surqir o golo de igual-
dade, marcado por Pá, aos
29 minutos: de um Penalte

dua¡ eguipar
desnecessário comet¡do por
um d€fensor (l€on¡no), trans-
fo_rrn,ado por Beto Pontes, aos52 Ìn¡nutos. pesou também
uma _<Jífiat de Segigmundo
aos 74 minutos, permitindo
ao Sporting chegar novamen_te à igualdade, Este golo
suscítou vários comentários
na bancada cAl diccutindo
os espectadores sobre a ex¡s_
tência ou não de fora-de_jogo.
Nós não podemos formular
ulna opinião correcta sobre
este tento, pois, não repará-
mos se o guarda_redes Se_
gismundo tivesse tocado na
bola ¿¡o tentar defendê_la.
Caso isso tenha sucedido,
Abdulai, o homem que apro-
veitou o ressalto da bola que
Rodolfo fez embater na bar-
ra, não estava de forma ne-
nhuma em fora-de-jogo, por-
que houve a segunda jogada.
Mas doutra maneira, este lên-
to terá sido obtído ilegalmen-
te.

O árbitro Leonardo Cabral
terá tido dois deslizes, ao
asslnalar um penalte, força-
do e deixando passar um ou-
tro bem claro, cometido por
um defensor cleonino>, (pri-
são do pé a Estêvão). De
resto, esteve impecável. Alíás.
Leonardo Cabral tem vlndo
osta 6poca ¿ 'iazer bom tra'
balho.

mo

39
39
38
38
57
26
56
55
85
94
83

143
11 2
102
81

15 0

541-9
541-8
54 111
51 18
531111
52217
5327
51317
52126
5238
41129
51138
51 /t3
51 12
4- 1 3 3
5- 5 3
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lrõo-Estodos Unidos, mantém-se a

de força apesar.da libertação de l3

AAfricaeomundo

Não obstante a libertação de 13 das pessoas
que mantêm presas como reféns, os esfudantes islâ-
micos que ocupam a embaixada americana em Tee-
rão e as autoridades iranianas não desistiram da sua
intenção de conseguir a extradição do antigo ditador
iraniano, xá Reza Pahlevi.

<Oits negros e çinco
mulheres, anunciou um
comunicado dos estudan-
tes islâmicos, foram ofi-
cialmente notificados da
sua próxima libertação na
segunda-felra. Serãe ime-
diatamente expulqost. Fo-
ram libertaQos por orde¡n
do imam Komeiny, <<num
gesto de clemência islâ-
mica para com as mulhet
res e os negros america-
nos que se provou não te-
rem participado em ne-

nhuma actividade de es-
pionagem>.

Os cerca de 50 amer'i-
canos que continuam de-
tidos, e os 40 näc'ameri-
canos-¿¡¡¿igriaem-
pregados iranianos
<serão julgados segundo
os seus crimes>, Precisou
9 íman Komeiny, <salvo o
caso ds xá ser entregue
e a sua fortuna (perto de
20 bilióes de dólares) fôr
restituída à nação>.

Ontem, o chefe da di-
plomacia, iraniana' Abo-
lhassan Banisadr, decia-
rou que as relações entre
o lrãq e os Estados-Unr'
dos <estão praticamente
cortadas>. Evocando as
conspirações e as Provo-
caçöes contra ¿ sua. Po-
lít¡ca externa, Banisadr sa-
lientou que tornou em
poucos dias <imPortarìtes
decisões perante as quais
o anterior governo iterii-
tou durante oito meses>.

Entre essas decisões,
citou a <suspensão do ior-
necimento de petróleo
aos Estados-Unidos e pa-
gamentos em dólares Pa-
ra o petróleo enviado a

outros paísesl.

O assassinato d¿ pre'
sidente Park Chung',rec
pelo chefs da CiA corea-
no (KCIA) terá grandes
consequências para este
serviço de espionagem,
cuja actividade tenta-
cular estendgrse a toda a

vida do país.
Segunoo os observado-

res em Seul, o massacre
do ditador e do seu chefe
de segurança a 26 de Ou-
tubro último desacredi-
touaKCIA,eaquestão
da sua própria existência,
pelo menos na forirla ac-
tual, arrisca-se a ser Pos-
ta em causa.
O Uor¡¡artoo oa ijegr,'

rança IVr¡¡rrar tC 5 lvl)
prossegulu o Seu lnquefl-
ro: a,tem do e\r-nefe oa
KCIA. Krm Jae-nyu e os
seus' cinco suþordrnados
e cumplrces' que toratn
detrdos, arguns lunciotra-
rios da KCIA fora,n inrer-
rogados. Suspeita-se, corn
efe¡to, que além dos seis
executores, muitas ou-
tras pessoas poderão es-
tar implicadas na piepa-
ração daquile eue o CSM
chama uma conspiraçåo
premed¡tada.

Segundo algumas inr
formações, inconf ir¡ná-
veis devido à lei marcial,
o general Chon Door
-Hwan. chefe da seguran-
ça milítar teria substituí-

APOIO DA OLP

Yasser Arafat anunclou
numa entrevista Publicada
6ntem pelo jornal arge.
iino <Ach Chaab> que deu
ordens às forças armadas
palestinianas para esta-
rem em estado de aleria,
a fim de irem soco'rrer a
revolução iraniana em cár
so de necessidade.

O presidente da OLP
considera que a decisão
do presidente Carter'de
congelar os bens irania-
t'tos nos Estados-Unidos
e de parar as ¡mportaçóes
de petróleo do lrão, essim
como as manobras ¡nili-
tares americanas, <<consti-
tuem u;na declaração de

do'a maior parte dos che-
fes de serviço da KCIA
pelos seus próprios ho-
mens. lgnora.rse ainda se
esta remodelação é de-
finitiva, mâs pensa-se ge-
ralmente que o novo di-
rector, quando fôr nomea'
do, mudará substancial-
mente a direcção do sêrr
viço.

A CIA coreana controia
pratlcaments tsda a vida
clo pars, oesde a sua crla-
çao por Parr Cnung-r{ee.
fÓuco Oepols ao $urpe oc
E,srilc¡o uc lvtc l, eùrd pLì-

llcra secrera alar'gou L;or¡s-
'ti1ilrY¡¡rËulg o courpo uils
sL¡ais aGtlv¡c¡aQes g lor-
nou-se pouco a pouco u,n
oos prlrrullJills lrìstfurrlê¡¡r
tos do .pooer presroe 1-
ctal. O orno da C¡A es-
tava em toda a parte: na
vrda porittca, soura.l, eco-
nom¡ca e unlversitarra,
assim como na imprensa,
rádio e telev¡são. Olic¡al-
mente não há censura,
mas um agente da CiA
está muitas vezes nas Ie-
dacções d¡str¡buindo cor,'
selhos.

Este poder enorme de-
senvolveu-se graças ao
apoio do presidente Park
que muitas vezes se
apoiava mais nas mano-
bras ocultas da CIA do
que na sua habilidade po-
lítica.

guerra) contra o lrão.
Arafat desmentiu nova'

mente que a OLP tenha
tentado uma mediação na
questão dos reféns âlrlêr,r
can'os e excluiu a possi-
bilidade de tal mediação:
<A revolução palestiniana
e a revolução iraniana en-
COntrain-Se ne. mesfila
trincheiral, subl inhou.' ,ì'::' ,

Em Argel. a FLN' Par-
tido argelino no Poder s e
Congresso Geral de Ja-
mahirya Líbia condetra-
ram (as Pressões potíti-
ticas. econó¡¡icas e milí-
tares dirigidas contra a

nação árabe e a revolução
íraniana>.

As <e,mbrulhadas) co'
mettdas por este serviço
cantribuira,n para rlìâll-
char a imagem do presi-
dente Park no estrange¡-
ro. A mais célebre deias
foi o rapto num hotel de
Tóquio de Kim Dae-Jung,
que esteve quase Para
vencer as eleições presir
denciais em 1971. Este
caso envenenou as rela.-

ções com o governo ia-
ponês durante anos e

provocou u;'na enorme
contra-propaganda.

O's raptos na. Alemanha
Federal e em França, de
estudantes coreanos, in-
comodaram bastante as
autoridades de Bonna e

Paris. Há que citar tan''
bém o caso conhecido Por
<Koreagate> dos subornog
feitos pelo negociante e
agente de Seul, Park
Tong-Sun e¡¡¡ 1974.

A escolha da aita per-
sonage,n da CIA corea¡la
nem sempre foi boa co-
mo prova o caso de Kim
Hyung-W oo k. direr,tor'
deste selviço de 1963 a
1970. Rumores que circu-
laram em Seul dissera.n
que Kim teria acumulado
15 milhões de dólares
durante og sêus sete anos
à testa da ClA. Desapare-
ceu misteriosa e recente-
mente durante u;rra via-
gemaParis.-(FP)

ATENTADO EM LISI

Um português e urr

trangeiro munido de

passaporte sul-af ric
foram presos pela po

portuguesa. Suspei
que sejam os autorer
atentado perpetrado

terça'feira passada

Lisboa contra o emb,

dor de lsrael em F
gal, Ëprahim Etdar
atentad,o causou um
io e quatro lefldos

AUIAUA HEUNIAO
ùvÞntr U ùAnAñA

r(Ar{¡UM 
- 

O Cc
da (JUA para o Sa
ucroental que devta
nil-oe etTl lvlonrovta o
a ¿ö ge l\uve¡noro a
o seu encuntro para t
oe uezefi¡Ðrù, ¡tf turlct
lorr¡at suoar¡es (El !
ra>. U corr¡tte, que e
sro¡oo por \,vilt¡am
þert, cnere de Estad,
LrÞefla, compreenc¡e
co membrps: Sudrio,
zãnta, l\rgérra, Guln
ivrali. (l.P)

EMPRESTIMOS
AOS CINEAS IAS

DAKAR 
- 

O gor
senegalês aprovou
lei que concede ao
ucasì.ad' e¡n Prestr,nos
cários garantidos pel
tado. Assim, o ang 'l

-80 vai ser floresr
para o cinem¿ senel
pois oito longas n
gens são rodadas o
táo erh preparação.

GRÉCIA: ESTADQ D
EIVIERGÊNCIA

ATENAS 
- 

O er

de emergência foi d

tado ontem de mar:h
dois departamentos
norte da Giécia, a s

ès inundações catas
câ5 provocadas por
vas torrenciais qu€

ram no domingo. Trt
dos departamentos
Edessa e de lmathia,
várias centenas de ,

foram inundadas'
ponte desmoronou
tráfico rodoviário es
terrompido. (FP)

GROMYKO
EM ESPANHA

MOSCOVO - 
I

Gromyko, ministro r

tico dos Negócios E
geiros, encontra-se
ontem em Madrid,
uma visita oficial d
dias. Além das qu(
das relações bilater
ministro soviético c

tratar com os diri¡
espanhóis assurìtos
rentes à realização
Setembro próximo
conferência sobre a
peração e a segurar
Europa, o problema r

trada de Espanha nc
cadoComumeasit
no Sahara Ocidental

pr0va

reféns

o A arma do petróleo

o 0posição no Sudão

AMMAN - 
As forças da oÞosição sudanesa

iniciaram um diálogo com o governo do presidente
Gaafar Al-Nimeiry, a fim de incitá-lo a modificar a

sua posição face à política do presidente egípcio
Sadate, indicou Cherif Tohami, membro d'a oposição
sudanesa.

o Educação rural
NAçÕES UNIDAS - 

O Alto-Volta vai alargar
o seu programa de Educação aos jovens das zonas

rurais que não frequentaram o ensino primário' Este
programa, o segundo do género, recebeu u¡n crédito
de 14 milhões de dólares da Associação lnternacio-
nal do Desenvolvimento.

o Acordo Argella-URSS
ARGEL 

- 
Dois acordos algero-soviét¡co que

prevêm o reforço da cooperação económica entre os
dois países, foi assinado no sábado na capital arge'
lina. Um dos acordos refere-se às trocas comerciais
para os cinco próximos anos e prevê o pagamento

das trocas em moedas convertíveis.

o Escola de rádio
LUANDA 

- 
Lúcio Lara inaugurou no sábado passa-do

a primeira escol¿ de rádio em Angola. Discursando nâ oca-
siáo, Lara sublinhou a importåncia ç1s51¿ escola Que qualifi-
cou de <rfundamental para a formação de quadros da lnfor-
mação> e de <primeiro passo para a criação de uma escola
de jornalismo em Angola>. Esta escola dará técnica de infor-
mação técnica profissional, jornalismo e formação polftica. 6O

candidatos vindos de 16 províncias do país, todos trabalha-
dores das estáções provinciais da Rádio Nacional, participa-
rão no primeiro curso que vai durar 15 meses. (Angop)

TUNIS 
- 

A cimeira árabe que se reune hoje na
capital tunisina poderá adoptar o petróleo como meio
de acção diplomática. A conferência preparatória dos
ministros dos Negócios Estrangeiros terminou no do'
mingo pela aceitacão do (statu quo) no sul do Lí-
bano.

Corero

ün pais
polos sorvlços

do Sul

dirlgido
de espion¡gom

Atg ent¡rì o : prcibida a aclividade polít¡cr do¡ ¡indicato¡
A ditadura militar ar-

gentina proibiu na quinta-
-feira passada a actividade
polftica das organizaçöes
sindicais, e privou-as da
possibilidade de outros
meios financeiros a não
ser a quotização regular.

O chefe do regime
fascista argentino, gene-
ral Jorge Rafael Videla.
afirmou que impediam
toda a actividade cen-
tralizada e unificada dos
sindicatos.

Deste modo, a Central

Sindical Unificada, que
foi durante mais de 3O
anosabase eamaior
força política do peronis-
mo, viu limitada a sua
actividade só ao nivel das
provfncias.

A proibição da activi-

dade política afecta, ma¡s
os peronistas. Com èfei-
to, os sindicatos sempre
foram a sua principal for-
ça política. O estrito con-
trole dos fundos sindicais
priva esta organização
operária da possibilidade

de gerlr o sistema mr¡¡to
bem organizado dos se-
guros sociais, subvenções
e contribuiçöes livremen:
te consentidas para as
férias dos membros dos
sindicatos e suas famí-
lias.
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mundo

Ilsbrtldr om
a cooDoração
GoIn.',Senegal

A questãe do futuro
porto de Buba entre Paí-
ses vizinhos, a constru'

ção do caminh6 de ferro
entre Boé e Buba a Pos'
sibilidade de um aprovei-
tamento conjunto do Pro-

iecto hidro'agrícola dt¡

vale do Geba-Caianga e

oroblemas ligad6s à co-
ðperação geral no Conri'
nio dos recursos naturais,
são os princiPais assun-
tos que o camarada Sam-

ba La,¡ine Mané tratatá
com o seu homólogo se-

negalês durante a sua

estadia na RePública do

Senegal.

O camarada Samba
Lamine Mané iniciou, cn''
tem, uma visita de traba-

lho aquele País vizinhc,
com a finalidade de Pôr
em prática as decisões
tomadas entre oB ?resi-
dente Luiz Cabral e Sedar
Senghor no encontro que
tiveram na última reuntão
da ONU, na Libéria, e o

Tratado de Amizade e de

Paz assinado entre os
dois paíseg em Novembro'
de 76.

De regresso' o cama'
rada Comissário, na qua"

lidade de dirigente do
Conselho Superior do Des-
porto, ficará alguns dias
na Gâmbia, a {im ds tra-
tar de Problemas rela-
c¡onados com a Próxima
<Taça Amílcar Cabrall'
que terá lugar em Ban
jul.

Vai entrar en funcic'
na,mento neste ano lect¡-
vo de 1979/80, a Esco-
la de Direito que se des-
tina a formar quadros téc'
uicos de leis e admtnis-
tração da justiça. Este
estabelecimentq do ensins
enquadra-se dentro das
preocupações de for¡nar
ção no país de quadros
nacionais fundamentais
à nossa orgânica do Esta-
do. Estão já abertas ius-
criçöes de admissão no
curso.

Os diplomados desta
Escola terão acesso aos
quadros da Magistrature,
Advocacia, Popular, Con-
servatório do Registo, I'ir r
tariado, Administração
das Empresas e Agrária,
Organizaçãs Social e de
Trabalho.

A formação básíca nas
á'reas das Ciências Polí-
ticas, Económicas, Adml'
nistrativas e Socia.is, será
ministrada por professo-
res catedráticos das Uni-
versidades de Lisboa e
Coimbra e ainda da Aca¡
demia de Ciêr¡cias do

m tssoes

Direito de Babelsberg, na
República Democrática
Alemã.

Serão admitidos a ins-
crição no curso os candir
datos que ¡gsnâir as se-

guintes condições: que
tenham concluído o curso
de solicitadores na Gui-
n(r3issau e Cabo Verde'
tenham como habilitaçöes
literáriae d 7.s ano dos
liceus ou equivalentei te-
rem como habilitaçóes
mínimas s 3.e ano do cut'
so geral dos liceus ou

equivalente e o 'mínimo
de três anos de exPeri-
ência na Função Pública
ou empresas' bem como
os que embora não pos-
suam as habilitações lir
terárias do 3.9 ano de
curso geral dos liceus,
tenham o míni,no de cin-
co anos de experiência
na Função Pública ou nas
empreses com boa inf¡l¡
mação de serviço.

Os alunos ad,nitidos
serão submetidos
a um teste. E à. matrícuia
no curso serão admitiCos
os candidatos aprovaCos
no teste de nível e depoís

Väo se'r discutidos na
ONU, 05 proiectos de
transportes a nível regic'
nal e sub-regional em
Africa até 1988.

A fim de representar o
nosso país nessa reuhião,
partiu para Nova lorque o
camarada Mário Ribeirc¡,
Director dos Transportes
do Comissariado de Esta-
do de Transportes e Tu-
rismo.

Esteéodecéniodos
transportes para a Á,frica

pulação ajudará os alunos
do Liceu Nacional Kwame
N'Krumah no trabalho
produtivo, formando dois
grupos e, disputará en-
contros de futebol com
os nossos marinheiros,
um encontro de basque-
tebol com um misto da
capital e uma partida de
tén¡s com praticantes lo-
cais.

Caso a fragata possa
acostar ao cais, pode,'á

requeiram a matrícula ao
Conselho Dlrectlvo, nc
prazo que for fixado.

Tendo em collta que o
técnico de Direito desem-
penhará u,n¿ função Pú-
blica e social dè Primotr
dial importância, tace às
necessidades de conhecer
e dar expressão às asp!-
rações e interesses vitåis
do nosso Dovo e de cole-
boraçäo activa e eficaz na

consirução s defesa dàs
estruturas fundamentals
do Estado e dos Pr¡ncl-
pios d¿ legalidade revoitt-
cionária, esper¿"rje uma

resposta desde iá conl-
promet¡da com a ProssÉr
cução destes objectivos'
por parte dos candidalos
a essa forrração.

Para este Primeiro ano
de funcionamento o PÌa-
zo pa'ra inscrição decorre
de 19 a 30 de Novemoro'
na Secretaria do Liceu
Nacional Kwame N'Kru-
mah, onde se encontlam
afixadas para uma leitt.:ra

'mais detalhada, as infot¡
mações julgadas pertinen-
tes à boa organizaçãg das
aulas.

que tinha s¡do Proclanlr¡-
do em 1978 Pelo Secre"
tário-Geral da ONU. A
rounião de agora. é a se-
quência da última reali¡
zada, em Maio, e,n Adis
Abeba.

As entidades financei-
ras internacionais foram
solicitadas pela ONU pa-
ra darem ajuda aos países
africanos no domínio dos
transportes e construçâo
de estradas.

ser visitada amanhã pelo
público. Durante a sua
permanência na nossa ca-
pital, a tripulação deverá
deslocar-se à regiäo de
Oio e colocará uma coroa
de flores no mausoléu de
Amílcar Cabral. O e,'r r
baixador americano no

nosso país oferecerá tam-
bém uma recepção na

UDIB, em honra dos visi-
tantes.

Zimbawé

A Frente Patriótica
do Zimbabwé pediu
ontem na conferêncra
de Lonores a uiação
de uma força de rr,¿.'
nutenção da paz 'da.
Co,nmonwealth ';ons-
tituida por milhares
de homens, destinacia
a controlar o cessar-
¡;ogo na. guerra da
Rodésia.

O cessar-fogo é o
últimoeo maisdifícil
ponto das negocia_çôes
sobre a transferência
do Poder para a maic'
ria africana no Zim'
babwé que se fará por
eleiçöes, nas quais a
Frente Partiótica acei-
tou parrticipar, depois
de ter conseguido que
a Grã-Bretanha cons¡r
dere os combatentes
da liberdade em pé de
igualdade com as trc'
pas racistas, durar:te
o període de transiÇão
de 11 semanas.

Os combatentes da
liberdade propöe.n
ainda que a força de
manutenção da paz
deverá incluir mem-
bros do exército e da
polícia dos países da
Cornmonwealth esco-
lhidos ciurante aS ue-
gociações de Londres.
Exigem també.n que
certas unidades das
forças repressivas de
Salisbúria seiam desr
manteladas e que a
população civil seja
desarmada. Por seu
lado, a Grã-Bretanha
aceitou a c¡iação da
força de paz, mas uão
lhe reconhece o poL,ler

de intervenção direc-
ta.

Robert Mugabe, co-
'-pres¡oente da Frente
Patriót¡ca, declaro;¡,
todavia, gue êsta fo,r
ça devia manter a paz
e näo ier (apenas u.n
olho para ver há in-.,'
dentes>. nA necessi-
dade de tal força pos.
suir dentes é evioen-
te>, afirmou.

O acordo â que se
chegou na c¡uint.r.eira
passada, prevê a ida
para Salisbúria de um
governador civil bri-
tânico, o que Porá
f i.n a 14 anos de regi-
me ilegal. É sob as
ordens superi6res des-
se governador que f.r
caräo tanto as tropas
racistas como os
guerrilheiros.

A Grã-Bretanha as'
segurou à Frente Pa-
triótica que a judaria
aalimentareaalber-
gar os 15 ¡nil comber
tentes da liberdade.
comprometeu-se' tanì-
bém' em realojar cer-
ca de 250 mil refu-
giados.

IDa[¡r
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Escolo de Direito orronco este qno

0elegação do GSL
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Farmedi part¡cipa no Xll Congresso do Partido

Comunista Romeno que se iniciou ontem em

Bucareste.
Os delegados que representam perto de

três milhões i" cotnunistas, os veteranos do

movimento operário romeno, os representantes

das oiganizações públicas de massa e os con-

uiáaOoõ estrangeiros estão reunidos no palácio

da República. Ó Congresso foi inaugurado por

Nicolae Ceausescu, Secretáric'Geral do Par'

ticlo comunista da Roménia. Depois das eiei-

ções dos órgãos de trabalho do Congresso e
áa aprovação da ordem do dia, Nicolae apresen-

tou urn reiatório de actividades do comité cen-

tral entre os dois últimos congressos e' as tare-

fas do Partido.

Proclomoçõo
do Repúblicoffi
do Brqsil

Tran$portos alriesnoo
em debate na 0IIU

(Continuaçâo dt l.t Págino)

nossas águas terr¡toriais, contribuirem para a forma'

ção de quadros.
- Na sua passagem por Lisboa' o camarada Joseph

Turpin travará conversaçöes não oficiais com as aute-

iiãä¿"t portuguesas. A cooperação no domlnio do pes-

ca será o ponto principal a debater'
<Pensamos que as conversaçöes que vou mantêr

nesta v¡agem, s"ião vantajosas para ambas a.s parT,s

e irão contribuir para o nosso desenvolvime¡to' oartl-

"rtáiÃ.nt" 
no domínio da técnica, da aquisição de ma-

terial e ainda da economi¿ e finançasl' afirmou o ca-

marada JosePh TurPin à Partida'

Exportações aumentaram

' Publicada no rlltimo jornal
a notfcia referente a esta
efeméride, comportava lap-
sos que convém reparar. O
título refere-se bem ao ani-
versário da Proclamação da

República e não à criaçãô do
Estado. Por outro lado, onde
se lê <proclamação da lnde-
pendência da República> de-
ve ler-se cProclamação da

Repúblicar.

Por esses lapsos pedimos
a compreensão dos nossos
leitores.

A fragata norte.ameri-
cana <Tripper é esperada
hoje em Bissau, cerca
das 15 horas, para uma
visita de amizade à Gui-
né-Bissau. O barco per-
manecerá dois dias no
nosso porto.

Segundo consta no
programa a fragata
será visitada por men'ì.
bros do Governo, do cor-
po diplomático e de ele'
mentos das FARP. A tr¡-

(Cont. da 1.! página)

dos e diminuidos físicos,
já e;î f uncionamerlto.
Cerca de 200 mutilactos
já utilizam aparelhos, par-
te deles fabricados entre
nós, recuperando com is-
so, boa capacidade de
movímentação.

¡

Negociações com CEE

Frsgoto qmencqno emBrssqu I

_i

(Cont. da 1.r Pág') 
|

quinas, ferramentas e

veículos de transpolte'
Farinha de trigo - 

12

mil contos - 
leite em

pó 
- 

24 mil - 
atroz -

31 mil - 
3ç¡16¿¡ - 

1'¿

mil - 
tecidos - 

50 mi¡

- 
çe¡þustíveis 90 rnil

- 
¡¡{qui¡¿s industrìais

- 
445 mil - 

veícuios
industriais e de transporfe
de pessoas mais Peças e

acessórios 250 mil
contos são as Parceias
principais em que se des-
dobram as nossas impor"

taçöes no período consi-
derado.

Portugal, com 25 por
cento do total, fo¡ o País
onde importa;nos mais
produtos vendemc-ihe. no
entanto, 45 por cento de
nossa produção exporta-
da.

Ainda segundo o Bole-
tim Mensal do Comércio
Externo de Maio e Junho
de 79, de onde extraímr;s
estes dados, no primeiro
semestre deste ano a
Guiné Bissau recebeu urn
total de duzentos lnil
contos.de doações.

Proiecto do CESAS
O projecto de renova-

çãs do lHosp¡tal Simão
Mendes, cuja obra deve.
rá começar no pri,neiro
semestre do próximo ano
está também integrado
no quadro de cooperação
entre a Guiné-Bissau e os
PaíSes Baixos. Este pro-
jecto orçado em cerca

de 50 mil contos inclui
entre outros, um l¡luc<¡
operatór¡o com 4 salas
e corredores protegidos.
Segundo e dr. Boal a re-
novação do Hospital Si-

mão Mendes deverá ser
desenvolvida em oito ou

1O anos.
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